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Resumo: Este artigo analisa as atividades relacionadas às medidas de tendência central (MTC), 

medidas de dispersão (MD) e suas relações nos livros didáticos de Matemática brasileiros 

destinados aos Anos Finais do Ensino Fundamental (6º ao 9º ano), aprovados pelo Programa 

Nacional de Avaliação do Livro Didático (PNLD 2020). A análise é fundamentada no conceito 

de Letramento Estatístico, conforme proposto por Gal (2002). Foi realizada uma análise 

documental detalhada, página a página, em todas as 11 coleções, de modo que foram 

encontradas 1237 atividades. A média aritmética e a amplitude foram as medidas com maior 

frequência. A natureza da variável quantitativa prevalece sobre a qualitativa, e os dados fictícios 

são quantitativamente maiores que os dados reais. Percebe-se que a articulação entre as MTC e 

MD é muito tímida nos livros didáticos. Compreender a articulação entre elas é fundamental 

para a tomada de decisão, a formação de cidadãos críticos e a promoção do Letramento 

Estatístico.   
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with the proposed Statistical Literacy by Gal (2002) as a basis. A page-by-page document 

analysis was carried out on all 11 collections. We found 1237 activities. The arithmetic mean 

and amplitude were the most frequently measured. The nature of the quantitative variable stands 

out in relation to the qualitative one and fictitious data is quantitatively greater than real data. 

It is clear that the articulation between MTC and MD is very timid in textbooks. Understanding 

the articulation between them is fundamental for decision making, training critical citizens and 
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(MTC), medidas de dispersión (MD) y sus relaciones en los libros de texto brasileños de 

Matemática destinados a los últimos años de la Enseñanza Primaria (6º a 9º año) aprobados por 

el PNLD 2020, con la propuesta Alfabetización Estadística de Gal (2002) como base. Se llevó 

a cabo un análisis documental página por página de las 11 colecciones. Se encontraron 1237 

actividades. La media aritmética y la amplitud fueron las medidas más frecuentemente. La 

naturaleza de la variable cuantitativa destaca respecto a la cualitativa y los datos ficticios son 

cuantitativamente mayores que los datos reales. Está claro que la articulación entre MTC y MD 

es muy tímida en los libros de texto. Comprender la articulación entre ellos es fundamental para 

la toma de decisiones, formar ciudadanos críticos y promover la Alfabetización Estadística. 

Palabras clave: Medidas de Tendencia Central. Medidas de Dispersión. Alfabetismo 

Estadístico. Años Finales. 

1 Introdução 

Em um mundo no qual os dados (números em contextos) desempenham um papel cada 

vez mais significativo, a habilidade de compreender e avaliar informações estatísticas torna-se 

essencial para tomar decisões, engajar-se em debates variados e desenvolver uma perspectiva 

crítica sobre o meio que nos cerca.  

A Educação Estatística nas escolas tem se concentrado principalmente em medidas de 

tendência central, negligenciando o papel fundamental da variabilidade nas estatísticas (Moore, 

1997). Sem a variabilidade, as estatísticas nem existiriam. Ademais, ressaltamos que 

compreender a Estatística e sua função depende essencialmente da compreensão da relação 

entre os conceitos.  

Para Batanero e Godino (2002), as medidas de tendência central (MTC) são 

representadas pelo conjunto de valores ao redor dos quais se agrupam os dados, a saber: a média 

aritmética, a mediana e a moda. As medidas de dispersão (MD), por outro lado, descrevem o 

quão próximos os valores estão das medidas centrais, tais como: a amplitude; o desvio médio 

absoluto; a variância e o desvio padrão. Aprender sobre variabilidade é um desafio para 

estudantes de todas as etapas de ensino. Por isso, de acordo com Garfield, Delmas e Chance 

(2007), é importante focar na construção de conexões entre medidas de tendência central e 

medidas de dispersão. 

Muitas pesquisas vêm sendo desenvolvidas na área de medidas de tendência central, 

evidenciando dificuldades enfrentadas pelos estudantes (Luna & Carvalho, 2019; Fernandes & 

Junior, 2021; Cazorla, Utsumi & Magina, 2023; entre outros). Alguns estudos investigaram, 

especificamente, essas medidas em livros didáticos de diferentes níveis de ensino (García 

García, Imilpán Rivera, Díaz Levicoy & Arredondo, 2021; Kus, 2022; Landtblom, 2023). Da 

mesma maneira, foram localizadas pesquisas sobre variabilidade (Oliveira Junior & Pereira, 

2018; Pereira, Rodrigues & Souza, 2020; entre outros) e acerca de medidas de dispersão 

(Garcia, 2008; Büscher, 2022). Entretanto, encontramos apenas uma pesquisa que analisou as 

MD em livros didáticos dos Anos Finais do Ensino Fundamental (Santana, 2023).  

Para Kus (2022), embora as medidas de tendência central tenham um papel importante 

na Educação Estatística, não há muita pesquisa sobre a análise de livros didáticos no que se 

refere às MTC e MD nos Anos Finais do Ensino Fundamental, especialmente em nível 

internacional. Essa lacuna de pesquisa é fundamental para acompanhar as mudanças em um 

mundo globalizado orientado por dados. 

A relevância da pesquisa em livros didáticos está na sua influência decisiva sobre as 

escolhas pedagógicas feitas pelo professor. Isso se deve principalmente ao fato de que o ensino 
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de qualquer tema é influenciado pelo contexto, nível de dificuldade e formato apresentados pelo 

livro (Ortiz, 2002). Vale salientar que o livro didático é um recurso significativo tanto para os 

estudantes quanto para os professores. Assim, seu uso diário em sala de aula é fundamental, 

pois contribui para a aprendizagem dos estudantes, possibilitando a aquisição e a reflexão dos 

conhecimentos escolares, além de ampliar a compreensão da realidade. Para Perovano, Amaral 

e Mazzi (2023), os livros didáticos são os principais materiais utilizados nas salas de aula em 

todo o Brasil. 

Baseando-nos nessas considerações, nosso objetivo é analisar as atividades relacionadas 

às medidas de tendência central (MTC), medidas de dispersão (MD) e suas relações nos livros 

didáticos de Matemática brasileiros destinados aos Anos Finais do Ensino Fundamental (6º ao 

9º ano), aprovados pelo Programa Nacional de Avaliação do Livro Didático (PNLD).  

2 Letramento Estatístico  

O ensino e a aprendizagem de Combinatória, Probabilidade e Estatística têm sido 

fundamental para o campo da Educação Estatística. O conhecimento desses temas desempenha 

um papel significativo no avanço da sociedade contemporânea, fornecendo ferramentas 

metodológicas para explorar possibilidades, analisar a variabilidade, aprimorar previsões e 

tomar decisões em situações de incerteza. Essas contribuições têm levado os sistemas 

educacionais do Brasil e de vários outros países a incorporar a Educação Estatística nas 

diretrizes curriculares de Matemática em todos os níveis de ensino (Coutinho, 2013; Guimarães, 

Gitirana, 2013; Lopes, 2014; Mendonça & Lopes, 2019; Lopes, Porciúncula & Samá, 2019).  

A Educação Estatística, no Brasil, tem uma gama de pesquisas com abordagens 

diferentes. Guimarães e Gitirana (2013) destacam, por exemplo, a análise de abordagens 

didáticas de conceitos e de procedimentos estatísticos e probabilísticos presentes nos currículos 

e nos livros didáticos; a investigação do estado da arte das pesquisas; construções, 

experimentação e análise de estratégias para o ensino de Estatística com o uso de materiais 

didáticos e softwares educacionais; análise de concepções sobre conceitos e procedimentos 

estatísticos de alunos e professores da Educação Infantil, Ensino Fundamental, Educação de 

Jovens e Adultos (EJA) e no Ensino Superior, bem como as avaliações de rede.  

O arcabouço teórico desta pesquisa está ancorado na perspectiva do Letramento 

Estatístico, proposto por Gal (2002), a qual se refere à capacidade de compreender, interpretar 

e usar informações estatísticas para a compreensão e a interpretação dos resultados, assim como 

a capacidade de tomar decisões de forma crítica, com base nessas informações, expressando 

opiniões e argumentos sobre os dados em questões envolvendo incerteza e risco.  

Em 2002, Iddo Gal propôs um modelo teórico composto por dois componentes que 

viabilizam a promoção do Letramento Estatístico, a saber: os elementos de conhecimento e os 

elementos de disposição. O primeiro é formado pelos seguintes conhecimentos: estatístico; 

matemático; habilidade de letramento; conhecimento de contexto e questionamentos críticos. 

Os elementos de disposição são formados pela postura crítica; crenças e atitudes.  

Quadro 1: Modelo de Letramento Estatístico 

Elementos de conhecimento Elementos de disposição 

Conhecimento estatístico  

Conhecimento matemático Postura crítica 

Conhecimento de contexto Crenças e atitudes 

Habilidade de letramento  
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Questionamentos críticos  

LETRAMENTO ESTATÍSTICO 

Fonte: Gal (2002) 

Gal (2002) alerta que não basta apenas desenvolver a dimensão cognitiva, mas também 

é necessário promover a dimensão atitudinal na compreensão do mundo, em que os 

conhecimentos escolares estão a serviço da formação do pensar, do sentir e do compreender o 

contexto no qual estamos inseridos. 

Com a finalidade de desenvolver o Letramento Estatístico nos estudantes, os professores 

podem vivenciar o ciclo investigativo. Guimarães e Gitirana (2013) apresentaram um esquema 

de ciclo investigativo que abrange várias etapas de uma pesquisa (Figura 1). Elas propõem um 

ciclo que se inicia com a formulação da pergunta de pesquisa ou objetivo, seguido pela 

elaboração de hipóteses e pela reflexão sobre as variáveis e suas relações. Destacam a 

importância de considerar cuidadosamente a população ou a amostra a ser investigada durante 

a coleta de dados. Após a obtenção dos dados, uma fase crucial envolve a classificação dos 

dados e a escolha da melhor forma de representá-los para realizar análises e confrontar as 

conclusões com as hipóteses iniciais. Isso sugere a possibilidade de novas questões e, assim, 

reinicia-se o ciclo investigativo. 

Figura 1: Ciclo Investigativo da Pesquisa 

 
Fonte: Guimarães e Gitirana (2013) 

As pesquisadoras destacam a importância de os estudantes vivenciarem todo o ciclo 

investigativo para promover a compreensão e a apropriação dos conceitos envolvidos em uma 

pesquisa, bem como suas inter-relações. Isso permite a realização de uma investigação 

estatística a partir da problematização de uma situação que possa ser explorada e respondida 

por meio de uma pesquisa, sempre avaliando cada fase e sua relação com o todo. Por outro lado, 

também ressaltam a relevância de momentos para se aprofundar em uma ou mais fases do ciclo, 

visando a aprendizagem dos conceitos envolvidos. 

A investigação científica é evidenciada na Base Nacional Comum Curricular (BNCC). 

Esse documento normativo tem como finalidade dispor a adequação ou sistematização dos 

conteúdos obrigatórios e comuns a todo o país, estabelecendo os objetivos de aprendizagem 

que se pretende alcançar por meio da definição de competências e habilidades, que servirão 

para a elaboração dos currículos estaduais e municipais das escolas brasileiras, públicas e 

privadas (Brasil, 2018).  
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A BNCC (Brasil, 2018) e o Currículo de Pernambuco do Ensino Fundamental 

(Pernambuco, 2019) apresentam a Matemática em cinco unidades temáticas, sendo uma delas 

a Probabilidade e Estatística. Essa unidade é proposta para ser trabalhada em todos os anos do 

Educação Básica, com a perspectiva de que o ensino de Estatística deve desenvolver nos 

estudantes a capacidade de inferir informações estatísticas que circulam na sociedade. Para isso, 

propõe-se um trabalho com o estudante a fim de torná-lo apto a realizar um conjunto de ações, 

desde a coleta até a análise dos dados. Nesse procedimento, busca-se que o indivíduo utilize 

conceitos estatísticos para prever e explicar diferentes fenômenos que ocorrem em diversas 

situações do cotidiano. O Quadro 2 apresenta as habilidades de Estatística nos Anos Finais do 

Ensino Fundamental.  

Quadro 2: Habilidades de Estatística apresentadas no Currículo de Matemática 

6º Ano do Ensino Fundamental Anos Finais 

(EF06MA31) Identificar as variáveis e suas 

frequências e os elementos constitutivos 

(título, eixos, legendas, fontes e datas) em 

diferentes tipos de gráfico. 

(EF06MA32) Interpretar e resolver situações 

que envolvam dados de pesquisas sobre 

contextos ambientais, sustentabilidade, 

trânsito, consumo responsável, entre outros, 

apresentadas pela mídia em tabelas e em 

diferentes tipos de gráficos e redigir textos 

escritos com o objetivo de sintetizar 

conclusões. 

(EF06MA33) Planejar e coletar dados de 

pesquisa referente a práticas sociais escolhidas 

pelos alunos e fazer uso de planilhas 

eletrônicas para registro, representação e 

interpretação das informações, em tabelas, 

vários tipos de gráficos e texto. 

(EF06MA34) Interpretar e desenvolver 

fluxogramas simples, identificando as relações 

entre os objetos representados (por exemplo, 

posição de cidades considerando as estradas 

que as unem, hierarquia dos funcionários de 

uma empresa etc.).  

7º Ano do Ensino Fundamental Anos Finais 

(EF07MA35) Compreender, em contextos 

significativos, o significado de média 

estatística como indicador da tendência de uma 

pesquisa, calcular seu valor e relacioná-lo, 

intuitivamente, com a amplitude do conjunto 

de dados. 

(EF07MA36) Planejar e realizar pesquisa 

envolvendo tema da realidade social, 

identificando a necessidade de ser censitária ou 

de usar amostra, e interpretar os dados para 

comunicá-los por meio de relatório escrito, 

tabelas e gráficos, com o apoio de planilhas 

eletrônicas. 

(EF07MA37) Interpretar e analisar dados 

apresentados em gráfico de setores divulgados 

pela mídia e compreender quando é possível ou 

conveniente sua utilização. 

 

8º Ano do Ensino Fundamental Anos Finais 

(EF08MA23) Avaliar a adequação de 

diferentes tipos de gráficos para representar um 

conjunto de dados de uma pesquisa. 

(EF08MA24) Classificar as frequências de 

uma variável contínua de uma pesquisa em 

classes, de modo que resumam os dados de 

maneira adequada para a tomada de decisões.  

(EF08MA25) Obter os valores de medidas de 

tendência central de uma pesquisa estatística 

(média, moda e mediana) com a compreensão 

de seus significados e relacioná-los com a 

dispersão de dados, indicada pela amplitude. 

(EF08MA26) Selecionar razões, de diferentes 

naturezas (física, ética ou econômica), que 

justificam a realização de pesquisas amostrais 

e não censitárias, e reconhecer que a seleção da 

amostra pode ser feita de diferentes maneiras 
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(amostra casual simples, sistemática e 

estratificada). 

(EF08MA27) Planejar e executar pesquisa 

amostral, selecionando uma técnica de 

amostragem adequada, e escrever relatório que 

contenha os gráficos apropriados para 

representar os conjuntos de dados, destacando 

aspectos como as medidas de tendência 

central, a amplitude e as conclusões.  

 

9º Ano do Ensino Fundamental Anos Finais 

(EF09MA21) Analisar e identificar, em 

gráficos divulgados pela mídia, os elementos 

que podem induzir, às vezes propositadamente, 

erros de leitura, como escalas inapropriadas, 

legendas não explicitadas corretamente, 

omissão de informações importantes (fontes e 

datas), entre outros. 

(EF09MA22) Escolher e construir o gráfico 

mais adequado (colunas, setores, linhas), com 

ou sem uso de planilhas eletrônicas, para 

apresentar um determinado conjunto de dados, 

destacando aspectos como as medidas de 

tendência central. 

(EF09MA23) Planejar e executar pesquisa 

amostral envolvendo tema da realidade social 

e comunicar os resultados por meio de relatório 

contendo avaliação de medidas de tendência 

central e da amplitude, tabelas e gráficos 

adequados, construídos com o apoio de 

planilhas eletrônicas.  

 

Fonte: Brasil (2018) 

No contexto das medidas de tendência central e de dispersão, esses conteúdos aparecem 

apenas a partir do 7º ano. Ademais, estão relacionados à compreensão e à obtenção dos valores 

das MTC e à sua relação com a amplitude, tendo a finalidade de tirar conclusões a respeito dos 

dados estatísticos, ressaltando a importância da pesquisa. Introduzir esses conceitos nas aulas 

de Matemática requer a criação de um ambiente propício para investigação, reflexão e ação, 

pois esses elementos são essenciais para a construção do conhecimento. 

3 Estudos anteriores sobre análise de MTC e/ou MD em livros 

Cobo e Batanero (2004) conduziram uma investigação em 22 livros didáticos voltados 

para estudantes do Ensino Médio na Espanha. As autoras examinaram o significado da média 

aritmética, analisando situações, definições, propriedades, representações e argumentos 

associados a esse conceito. Os resultados obtidos indicam que os livros se concentram na média, 

principalmente em termos de cálculo, sem explorar importantes propriedades da média. A 

pesquisa revela a ausência de elementos nos manuais que poderiam tornar o ensino de média 

aritmética mais significativo, como atividades que exploram o significado da média como a 

melhor estimativa de um valor na presença de erros de medição. 

Anjos e Gitirana (2008) examinaram o conceito de média aritmética em livros didáticos 

do Ensino Fundamental no Brasil. Os resultados indicam que o tratamento desse conceito 

estatístico é, de acordo com as propriedades delineadas por Strauss e Bichler (1988), satisfatório 

em certos aspectos e inadequado em outros. É relevante notar que, em aproximadamente 75% 

das atividades analisadas, a média aritmética não corresponde a nenhum valor dentro do 

conjunto. Entre as propriedades menos exploradas, incluem-se: a média aritmética situa-se entre 

os valores extremos da distribuição; e a soma dos desvios dos dados em relação à média é igual 
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a zero.  

Carvalho e Gitirana (2014) investigaram os significados, as propriedades e as 

representações da média aritmética em livros didáticos brasileiros, ancorados na Teoria dos 

Campos Conceituais. Seus resultados indicam que a maioria das atividades não estimula a 

reflexão sobre as propriedades da média aritmética dos estudos de Straus e Bichler (1988).  

O sentido mais comumente atribuído a ela é como representante de um conjunto de 

dados. Essa representação ocorre principalmente por meio da linguagem natural, 

frequentemente encontrada em textos escritos. Às vezes, é complementada por fórmulas e 

símbolos próprios da dimensão matemática associados à média aritmética. No entanto, nos 

livros, o campo conceitual da média é visto de forma fragmentada, sem propiciar uma 

compreensão completa da média como uma medida estatística.  

O estudo realizado por Ocoró e Ocoró (2016) investigou a maneira como as medidas de 

tendência central (MTC) são abordadas em dois livros didáticos colombianos do 7º ano. Os 

resultados indicam que algumas propriedades das MTC não são tratadas, a média ponderada 

não é ensinada, e há falta de exemplos e ilustrações vinculados às atividades. Além disso, não 

são oferecidos exercícios mais complexos que possibilitem aos estudantes aprofundarem-se 

nessas medidas. 

Landtblom (2018) investigou as definições e tarefas relacionadas ao conceito de moda 

em livros didáticos suecos. Os resultados indicam uma predominância de tarefas 

procedimentais e algumas conceituais, porém, ambas com dados quantitativos. Isso sugere o 

risco de que a compreensão dos estudantes sobre o conceito de moda seja principalmente focada 

no conhecimento procedimental, assim como em dados quantitativos, devido à influência 

significativa dos livros didáticos na compreensão dos conceitos. Ademais, houve exemplos de 

uso inadequado dos níveis de dados e ambiguidade nas definições, o que pode levar a 

concepções errôneas. Essas descobertas destacam a importância de uma linguagem clara e 

precisa nos materiais educacionais. 

A investigação de Kus (2022) analisou como uma coleção de livros didáticos de 

Matemática da Austrália e da Turquia abordam as medidas de tendência central. A análise 

considerou a organização dos conceitos ao longo dos anos; a abordagem matemática e 

estatística das medidas e o uso de contexto; as representações e a tecnologia. Observou-se que 

a ordem de apresentação dos conceitos difere entre os dois países, com ambos os livros 

enfatizando mais o aspecto matemático do que o estatístico. Os livros australianos 

frequentemente usam contextos da vida cotidiana e a tecnologia, enquanto os turcos não o 

fazem. Essas diferenças apontam para a necessidade de desenvolver materiais curriculares mais 

abrangentes. 

Ademais, o estudo de Kus (2022) revelou também que os livros didáticos selecionados 

da Austrália e da Turquia introduziram os conceitos de média, mediana, moda e amplitude em 

diferentes anos escolares. Na Austrália, iniciou-se com o conceito de moda, que é incluído 

relativamente cedo nos livros, em comparação com a Turquia. Em seguida, abordaram os 

conceitos de média e mediana, o que está próximo da progressão natural dos estudantes em 

relação às MTC. No currículo turco, os conceitos de média e amplitude são apresentados no 6º 

ano, e o conceito de moda no 7º ano. Os livros didáticos australianos enfatizam a relação entre 

média, mediana, moda e amplitude com uma variedade de representações visuais (por exemplo: 

gráficos de coluna, pontos (dot-plot), setores ou tabelas). 

Em estudo mais recente, Landtblom (2023) analisou tarefas relacionadas à média, 

mediana e moda em 17 coleções de livros didáticos suecos para estudantes entre 10 e 13 anos. 
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As tarefas foram examinadas considerando contexto, propriedades matemáticas, objetos de 

entrada e saída, e transformações. A análise revela que a maioria das tarefas se concentra na 

média e em transformações procedimentais com valores quantitativos. Em geral, os livros 

didáticos suecos concentram-se fortemente no conhecimento procedimental, limitando as 

oportunidades para os estudantes desenvolverem uma compreensão conceitual completa a 

respeito das medidas de tendência central. 

Santana (2023) analisou as atividades relacionadas às medidas de dispersão, 

especialmente a amplitude, em todas as coleções de livros didáticos de Matemática brasileiros 

dos Anos Finais do Ensino Fundamental aprovados pelo PNLD 2020. Notou-se que, embora a 

amplitude não seja preconizada na BNCC (Brasil, 2018) para o 6º ano, foram encontradas 

atividades em oito coleções de livros. Os livros do 7º, 8º e 9º anos apresentam maior quantidade 

de questões sobre amplitude, além de outras medidas de dispersão, tais como: desvio médio 

absoluto, variância e desvio padrão. Ficou evidente, ainda, que os livros apresentam um número 

reduzido de atividades que articulem as medidas de tendência central e a amplitude, 

principalmente em contextos reais ou em pesquisas. 

Assim, este artigo busca analisar as atividades relacionadas às medidas de tendência 

central (MTC), as medidas de dispersão (MD) e suas relações nos livros didáticos de 

Matemática brasileiros destinados aos Anos Finais do Ensino Fundamental (6º ao 9º ano) 

aprovados pelo PNLD 2020.  

4 Método  

O artigo apresenta-se como uma pesquisa documental realizada por meio da análise de 

materiais previamente publicados, como é o caso dos livros didáticos. Com o objetivo de obter 

uma visão abrangente, explícita ou implícita das atividades sobre as MTC e MD nos livros, 

optou-se por realizar uma análise estatística censitária. Nessa abordagem, todos os quatro 

volumes (6º ao 9º ano) de cada uma das 11 coleções de livros didáticos aprovadas pelo PNLD 

2020 foram examinados página por página, totalizando 44 volumes. Os livros didáticos foram 

nomeados de A, B, C..., K, pois o nosso objetivo é fazer uma análise qualitativa das atividades 

referentes ao objeto em estudo. 

As categorias que nortearam a análise dos livros didáticos foram estabelecidas com base 

em dois conjuntos de conteúdos, a saber: as medidas de tendência central (MTC) e as medidas 

de dispersão (MD). As MTC foram divididas em: média aritmética; moda e mediana. As MD 

foram separadas em: amplitude; desvio em relação à média; desvio médio absoluto; desvio 

padrão; variância; variação e coeficiente de variação. Para analisar essas medidas, 

consideramos: a unidade temática (Números, Álgebra, Geometria, Grandezas e Medidas e 

Probabilidade e Estatística); natureza dos dados (Real ou Fictício); natureza da variável 

(Nominal, Ordinal, Discreta ou Contínua); habilidades (Comparar, Calcular, Interpretar); 

postura atitudinal (Tomada de Decisão, Posicionamento Crítico, Matemática, Estatística); e se 

estava inserida em uma pesquisa.  

Elencamos outras subcategorias em relação à média aritmética, uma vez que existem 

pesquisas (Marques, Guimarães & Gitirana, 2011; Carvalho, 2011) que evidenciam diferentes 

significados, invariantes e situações para esse conceito. Tais pesquisas tomaram como base os 

significados definidos por Batanero (2000), os invariantes propostos por Strauss e Bichler 

(1988) e as representações gráfica, tabular e escrita.  

No tocante à mediana, a subcategoria estava focada na quantificação dos dados da 

amostra, ou seja, se a quantidade era par ou ímpar. Essa abordagem deve-se aos estudos de 

Cazorla, Magina e Santana (2021) e Fernandes e Junior (2021), que perceberam que os 
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estudantes enfrentam maior dificuldade ao determinar a mediana quando a quantidade de dados 

da amostra é par. 

5 Resultados e Discussão  

Foram identificadas 1237 atividades que abordam medidas de tendência central e de 

dispersão, tanto dentro quanto fora dos capítulos ou seções dedicadas à unidade temática de 

Probabilidade e Estatística. A Tabela 1 mostra que 91,3% das atividades estão na unidade 

temática Probabilidade e Estatística, enquanto não foram encontradas atividades relacionadas à 

unidade temática Geometria. Por outro lado, em relação ao ano escolar, as atividades 

concentram-se no 8º ano (49,5%), seguido pelo 9º ano (22,2%) e 8º ano (21,3%).  

Tabela 1: Percentual de atividades relacionadas à unidade temática e ano escolar 

Unidade Temática 6º ano 7º ano 8º ano 9º ano Total 

Números 3,0 2,3 0,3 - 69 

Álgebra - 0,4 0,2 - 8 

Grandezas e Medidas 2,3 0,2 - - 32 

Probabilidade e Estatística 1,7 18,4 49,0 22,2 1128 

Total 87 264 613 273 1237 

Fonte: Dados da pesquisa. 

Sob a designação de atividades, incluímos exercícios de explicação, exercícios para 

resolver e exercícios de construção de dados e resolução. Na Tabela 2, observamos que os 

exercícios de explicação são os que aparecem ao longo da introdução dos conceitos e 

correspondem a 69,8%; os exercícios de resolução são as atividades propostas após os exemplos 

dos conceitos (19,6%); e os exercícios de construção e resolução são referentes às questões que 

os estudantes devem elaborar ou pesquisar para resolver individualmente ou em grupo (10,6%).  

Tabela 2: Percentual de tipo de atividades relacionadas ao ano escolar 

Atividade 6º ano 7º ano 8º ano 9º ano Total 

Exercício de Explicação 0,6 3,8 10,7 4,5 242 

Exercício de Resolução 6,1 16,3 33,6 13,8 863 

Exercícios de Construção de 

dados e Resolução 

0,3 1,2 5,4 3,7 132 

Total 87 264 613 273 1237 

Fonte: Dados da pesquisa 

Os livros didáticos ainda apresentam uma abordagem focada na resolução de atividades. 

Por sua vez, é necessário elucidar que é limitada a quantidade de atividades que incentivam os 

estudantes a criarem e desenvolver suas questões próprias sobre as MTC e MD. Os resultados 

da Tabela 2 condizem com os resultados encontrados nos estudos de García García et al. (2021), 

nos quais são apresentados também maior quantidade de questões para serem resolvidas.  

No tocante ao número de atividades referentes às medidas de tendência central, a Tabela 

3 apresenta as quantidades relacionadas à média, mediana e moda, com uma leve 

predominância da média, em linha com o objeto de estudo priorizado em pesquisas semelhantes 

(Cobo & Batanero, 2004; Carvalho & Gitirana, 2014; García García et al., 2021; Kus, 2022; 

Landtblom, 2023).  
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Tabela 3: Percentual de atividades relacionadas às MTC e ano escolar 

MTC 6º ano 7º ano 8º ano 9º ano Total 

Média Aritmética 4,0 17,2 21,7 9,1 493 

Moda - - 13,6 5,9 187 

Mediana - - 13,6 5,6 184 

Média Ponderada - 3,4  3,9 1,0 81 

Valor médio 0,3 0,7 - - 10 

Total 42 200 504 209 955 

Fonte: Dados da pesquisa 

Evidenciamos que, embora não seja preconizado na BNCC o conceito de média 

aritmética nos livros didáticos de Matemática do 6º ano, são propostas atividades no eixo 

temático Números. Após atividades de adição, multiplicação e divisão, são propostas situações 

que envolvem média com foco no cálculo do algoritmo e não na compreensão como medida 

estatística.  

A Figura 2 apresenta um exemplo de atividade que inicia com explicação do algoritmo 

da média aritmética e, em seguida, solicita que o estudante calcule o valor da média. Das 11 

coleções analisadas, apenas a coleção H, no volume do 6º ano, não indica atividades 

relacionadas às MTC ou MD.   

Figura 2: Atividade sobre o conceito de média aritmética no 6º ano 

 
Fonte: Coleção F (2018, 6º ano, p. 50) 

Para as subcategorias da média aritmética, foram analisados os significados 

apresentados nos estudos de Batanero (2000), com as contribuições adicionais do estudo de 

Carvalho (2011). Adicionamos também a categoria Pesquisa, para atividades que envolvem o 
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desenvolvimento de investigações.  

Gráfico 1: Média aritmética e seus significados 

 
Fonte: Dados da pesquisa 

O Gráfico 1 apresenta as porcentagens dos significados encontrados nas questões 

referentes à média aritmética. Evidencia-se que a maioria das atividades (82,3%) utiliza a média 

como um elemento representativo de um conjunto de valores de dados. A média como 

significado procedimental, ou seja, cálculo sem contextualização, aparece em apenas 7%. 

Assim, as coleções não modificaram seus focos com o passar dos anos, uma vez que Carvalho 

(2011) obteve resultados muito semelhantes anteriormente, com 86,8% para a média como 

elemento representativo de um conjunto de valores de dados e 8,6% para a média como 

significado procedimental.  

A Figura 3 apresenta um exemplo de atividade em que o valor da média tem como 

significado o elemento representativo de um conjunto de dados sobre a temperatura de uma 

cidade.  

No que concerne às propriedades apresentadas por Strauss e Bichler (1998) em relação 

à média aritmética. O Gráfico 2 evidencia que 62,5% das atividades relacionadas a média tem 

por propriedade que a média não precisa, necessariamente, coincidir com um dos valores a 

partir do qual foi calculado. A Figura 3 serve como exemplo para essa propriedade, pois a média 

foi calculada em relação às temperaturas 10º C, 11º C, 14º C, 15º C e 15º C. Obtendo uma média 

de 13º C, que não é necessariamente igual a nenhum dos valores do qual foi calculado.  

A média como valor representativo dos dados, ou seja, o valor que está mais próximo 

de todos, apresentou 19,4% das atividades. Em seguida, a média influenciada por um e por 

todos os valores representou 8,9% das atividades.  

Quanto ao tipo de representação, as atividades sobre média aritmética foram 

classificadas como: gráfica, tabular ou escrita. Assim, de acordo com a Tabela 4, a representação 

que mais apareceu foi a tabular, com 46% das atividades; seguida da língua natural escrita, com 

38,2%; e gráfica. com 15,8%.   
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Figura 3: Exemplo de média como elemento representativo de um conjunto de valores de dados 

 
Fonte: Coleção H (2018, 8º ano, p. 218) 

Gráfico 2: A média aritmética e suas propriedades 

 
Fonte: Dados da pesquisa 

Tabela 4: Atividades de média aritmética e o tipo de representação  

Representação Percentual Total 

Gráfica 15,8 78 

Tabular 46,0 227 

Escrita 38,2 188 

Total 100,0 493 

Fonte: Dados da pesquisa 

Um exemplo de uma atividade com representação tabular pode ser visto na Figura 4, 
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que pede a determinação da média aritmética. Além disso, com esse exemplo, é possível 

verificar a propriedade que afirma que, no cálculo da média, devem ser considerados os valores 

nulos e negativos.  

Figura 4: Exemplo de média como elemento representativo de um conjunto de valores de dados

 

Fonte: Coleção C (2018, 8º ano, p. 81) 

Para a medida de tendência central, moda é a única medida que pode ser aplicada para 

variáveis qualitativas e quantitativas (Groth & Bergner, 2006). Na Tabela 5, nota-se que 56,2% 

das atividades sobre moda a natureza das variáveis são do tipo contínua, e 33,7% é discreta. 

Esses dados corroboram o estudo desenvolvido por Landtblom (2018), no qual predominam 

atividades com dados quantitativos.  

 Tabela 5: Percentual de atividades relacionadas à Moda e a natureza da variável 

 Nominal Ordinal Discreta  Contínua Não especificado Total 

Moda 4,8 0,5 33,7 56,2 4,8  

Total 9 1 63 105 9 187 

Fonte: Dados da pesquisa 

Para exemplificar, escolhemos a atividade da Figura 5, na qual a moda é determinada 

para dado qualitativo nominal. É importante questões desse tipo a fim de não limitar a 

aprendizagem dos estudantes ao trabalhar o conceito de moda apenas com dados quantitativos. 

Além disso, esta atividade amplia a discussão para a tomada de decisão, pois a dona do 

restaurante precisará descobrir qual tipo de salada ela colocará em seu cardápio, baseando-se 

nas respostas dos seus clientes.  

Figura 5: Exemplo de atividade sobre moda variável qualitativa nominal 

 
Fonte: Coleção B (2018, 9º ano, p. 95) 
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Para o conceito de mediana, ao analisar as atividades, considerou-se a quantidade de 

dados observados. Esse fato acontece, pois, para determinar a mediana, além de organizar os 

dados em rol, a quantidade de dados influencia na maneira de calcular. Assim, verificamos em 

todas as atividades se a quantidade era par ou ímpar. No entanto, atividades que envolviam 

pesquisa, construção e elaboração foram classificadas como não especificadas. Na Tabela 6, 

observa-se que há uma concentração maior de atividades com quantidades de dados pares, em 

detrimento das quantidades ímpares.   

Tabela 6: Percentual de atividades relacionadas à Mediana e quantidade de dados 

 Ímpar Par Não especificada Total 

Mediana 34,3 56,5 9,2 100,0 

Total 63 104 17 184 

Fonte: Dados da pesquisa 

A Figura 6 apresenta uma atividade que pede para determinar a mediana de quantidade 

ímpar de dados. O conceito de mediana é mais simples para esses casos, porém deve-se lembrar 

de organizar os dados em rol.  

Figura 6: Exemplo de atividade sobre mediana para quantidade ímpar de dados 

 
Fonte: Coleção I (2018, 9º ano, p. 202) 

A Figura 7 mostra uma atividade na qual se pede para determinar a mediana de 

quantidade par de dados. Primeiramente, os estudantes devem organizar os dados e, em seguida, 

fazer a média dos dois elementos centrais.    

Figura 7: Exemplo de atividade sobre mediana para quantidade par de dados  

 
Fonte: Coleção I (2018, 9º ano, p. 202) 



 

 
 

 

 
Revista Internacional de Pesquisa em Educação Matemática 

 Brasília, v. 14, n. 3, p. 1-21, ago. 2024 15 
International Journal for Research in Mathematics Education 

 

Vale salientar que os dados nessa questão são reais, obtidos no site do Instituto Brasileiro 

de Geografia e Estatística (IBGE), o que é fundamental, pois é imprescindível trabalharmos 

com dados reais e confiáveis para que os estudantes compreendam o sentido da Estatística. Por 

outro lado, identificamos que 83,2% das atividades envolvem dados fictícios, enquanto apenas 

14,9% utilizam dados reais, como indicado na Tabela 7. As atividades que eram de pesquisa ou 

elaboração foram classificadas como “não especificado”.  

Tabela 7: Percentual de atividades por tipo de dados 

 Real  Fictício Não especificado Total 

Dados 14,9 83,2 1,9 100,0 

Total 185 1029 23 1237 

Fonte: Dados da pesquisa 

Acreditamos que, para uma compreensão mais profunda de nossa realidade, é necessário 

empregar dados reais e significativos que possibilitem aos estudantes ações concretas na esfera 

social, convertendo reflexões em iniciativas efetivas. É nesse sentido que as atividades passarão 

a mobilizar e promover o Letramento Estatístico com qualidade.  

Agora, apresentaremos as medidas de dispersão encontradas nos livros didáticos dos 

Anos Finais do Ensino Fundamental. Podemos observar, na Tabela 8, que a medida de dispersão 

com maior percentual é a amplitude (54,9%), a qual é enfatizada no 7º, 8º e 9º anos na BNCC. 

Entretanto, outras medidas de dispersão também foram encontradas nas atividades propostas 

nos livros didáticos dos Anos Finais do Ensino Fundamental, tais como: desvio em relação à 

média; desvio médio absoluto; desvio padrão; variância; variação e coeficiente de variação, que 

têm sua concentração nos 8º e 9º anos, evidenciando a importância de os estudantes conhecerem 

outras medidas de dispersão. 

Tabela 8: Percentual de atividades relacionadas às MD e ano escolar 

Medidas de Dispersão 6º ano 7º ano 8º ano 9º ano Total 

Amplitude 11,0    15,6    16,3 12,0 155 

Desvio em relação à média - 0,7 1,8 0,7 9 

Desvio médio absoluto - 0,3 3,2 3,2 19 

Desvio Padrão - - 7,1 3,5 30 

Variância - - 5,0 5,7 30 

Variação 5,0 6,4 1,8 - 37 

Coeficiente de variação - - 0,7 - 2 

Total 45 65 101 71 282 

Fonte: Dados da pesquisa 

O termo variação concentra-se nos 6º e 7º anos e o coeficiente de variação apareceu 

apenas no 8º ano, em uma única coleção. Notamos que a maior concentração de atividades 

sobre medidas de dispersão está no 8º ano.  

Além disso, desde o 6º ano, encontramos atividades (11%) com ideias associadas à 

amplitude térmica (Figura 8), em 8 das 11 coleções. Essas atividades aparecem na unidade 

temática de Grandezas e Medidas ou em Números, enfatizadas apenas no cálculo. Além disso, 

nas orientações aos professores em formato U, sugere-se que, caso seja necessário, o professor 

relembre o conceito de amplitude, exemplificando-o. 
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Figura 8: Exemplo de atividade sobre Amplitude no 6º ano 

 
Fonte: Coleção J (2018, 6º ano, p. 249) 

No tocante à distribuição das questões de amplitude, observa-se, na Tabela 9, que ela 

está relacionada às MTC em diferentes situações. A articulação das MTC com a amplitude 

aparece, ainda, de forma bem discreta. 

Tabela 9: Percentual de atividades a respeito da amplitude 

 Frequência Percentual 

Amplitude 81 52,2 

MTC e Amplitude 51 33,0 

MTC articulada com Amplitude 7 4,5 

Pesquisas com MTC e Amplitude 16 10,3 

Total 155 65 

Fonte: Dados da pesquisa 

A Figura 9 apresenta uma atividade na qual o foco é apenas o cálculo da média, 

amplitude, desvio (em relação à média), variância e desvio padrão. Não há nenhuma reflexão 

sobre o motivo para fazer esses cálculos. Atividades desse tipo são muito insuficientes, pois não 

exploram a relação entre os dados, tornando-se apenas exercícios de cálculo e aplicação direta 

do algoritmo. 

Figura 9: Exemplo de atividade sobre amplitude e outras MD  

 
Fonte: Coleção E (2018, 8º ano, p. 202) 

Todavia, nas orientações didáticas é apresentada ao professor a possibilidade de utilizar 

a amplitude para demonstrar o significado das MTC. Assim, faz-se necessário que as atividades 

sejam bem elaboradas para que os estudantes possam compreender melhor a articulação entre 
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MTC e MD. 

A Figura 10, além de apresentar uma situação com dados reais, estabelece uma 

articulação entre as medidas. Gal (2002) ressalta que os estudantes devem entender como essa 

medida quantifica a dispersão dos dados para tomada de decisão. Ademais, no item b, é 

perguntado aos estudantes o que essa medida indica em relação às MTC, ou seja, os estudantes 

irão perceber que quanto menor a amplitude, mais próximos estão os dados entre sim e das 

MTC, em outras palavras, os dados estão mais homogêneos.  

Figura 10: Exemplo de atividade sobre Amplitude e outras MD 

 

Fonte: Coleção G (2018, 8º ano, p. 184) 

De acordo com a BNCC (Brasil, 2018), a vivência de um processo investigativo 

possibilita o desenvolvimento do pensamento estatístico. Ao vivenciar o ciclo investigativo, os 

estudantes devem formular questões que envolvam dados da realidade, coletar, organizar e 

apresentar informações, bem como observar e interpretar situações obtidas no ambiente social. 

Ao analisar as atividades, percebemos que ainda é limitada a quantidade de atividades que 

envolvem a pesquisa como elemento norteador para produzir estatísticas. Na Figura 11, é 

apresentada uma atividade com um modelo para desenvolver pesquisas estatísticas em sala, 

solicitando que sejam analisadas as MTC e, claro, a possibilidade de ser articulada com a MD.  

Figura 11: Atividade sobre pesquisa com MTC e MD 

 
Fonte: Coleção J (2018, 9º ano, p. 248) 

Nas coleções de livros, encontramos atividades de pesquisas centradas no 8º e 9º ano, 



 

 
 

 

 
Revista Internacional de Pesquisa em Educação Matemática 

 Brasília, v. 14, n. 3, p. 1-21, ago. 2024 18 
International Journal for Research in Mathematics Education 

 

sendo que apenas uma coleção apresentou atividade desse tipo para o 6º ano. É importante 

ressaltar que pesquisas a partir do ciclo investigativo podem ser vivenciadas desde os Anos 

Iniciais do Ensino Fundamental. Acreditamos que atividades como essas promovem o senso de 

investigador para resolver algum problema ou para tomada de decisão.  

Somente o Livro D oferece uma abordagem gráfica notável para compreender a relação 

da variabilidade, ao explorar o gráfico de pontos (dot-plot). Esse exemplo é importante para 

compreender a correlação entre a média e a amplitude dos dados, conforme a Figura 12.  

Figura 12: Atividade que articula média e amplitude no dot-plot 

 
Fonte: Coleção D (2018, 7º ano, p. 283) 

Embora seja perceptível que na amostra 2 o valor calculado da amplitude apresente 

menor dispersão, a representação no gráfico dot-plot auxilia na visualização. Os pontos 

amarelos estão mais concentrados em torno da média do que os pontos verdes, indicando uma 

menor dispersão. Esse tipo de representação foi elencado no estudo de Kus (2022) ao analisar 

os livros de Matemática da Austrália e evidenciar mais tipos de representações gráficas em 

todas as turmas dos Anos Finais. Os gráficos de pontos proporcionam oportunidades para o 

raciocínio intuitivo sobre medidas de tendência central e variabilidade (Büscher, 2022). 

Em linhas gerais, os livros didáticos ainda se concentram em atividades que exigem 

apenas o cálculo (76,7%), seguidas por atividades de interpretação (22,4%), e atividades para 

comparar dados (0,9%). Além disso, poucas questões promovem a reflexão e compreensão dos 

conceitos. Apenas uma questão abordou a tomada de decisão, e dez questões foram destinadas 

ao posicionamento crítico dos estudantes.  

6 Considerações Finais  

Neste estudo, analisamos as atividades relacionadas às MTC, MD e suas relações 

propostas em todas as 11 coleções de livros didáticos de Matemática do 6º ao 9º ano do Ensino 

Fundamental, aprovados pelo PNLD 2020. Os resultados evidenciam a visão de como essas 

medidas são propostas e, provavelmente, ensinadas nos Anos Finais do Ensino Fundamental no 

Brasil.  

Há um predomínio de atividades de média aritmética, seguida de moda e mediana, 

conforme encontrado nos estudos de Ocoró e Ocoró (2016), Kus (2022) e Landtblom (2023). 

A média é frequentemente apresentada como um elemento representativo de um conjunto de 
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valores, e a maioria indica que a média não precisa, necessariamente, coincidir com um dos 

valores a partir do qual foi calculada. Além disso, a representação tabular sobressaiu em relação 

à escrita e à gráfica.  

A moda é frequentemente utilizada em atividades com variáveis quantitativas. No 

entanto, ainda é pouco explorado o contexto para variáveis qualitativas, o que corrobora o 

estudo de Landtblom (2018). Além disso, a mediana é proposta com quantidades pares, em 

detrimento das quantidades ímpares.  

Atividades de amplitude são mais comuns em relação a outras medidas de dispersão, 

apesar de serem propostas na BNCC. Acreditamos que é importante que os estudantes 

conheçam outras MD para reforçar a aprendizagem sobre variabilidade e facilitar a tomada de 

decisão.  

Infelizmente, atividades que articulem as MTC com as MD ainda se encontram de forma 

muito tímida nos livros didáticos. Assim, cabe aos professores superarem essa lacuna. 

Acrescido a isso, trabalhar com pesquisas que envolvam as fases do ciclo investigativo, com 

dados reais em situações-problema significativas, pode ser uma ferramenta valiosa para 

compreender e resolver problemas sociais nos quais os estudantes estão envolvidos, 

propiciando a articulação entre as MTC e MD. O gráfico de pontos pode ser um recurso valioso 

para evidenciar essa relação.  

Assim, considerando o Letramento Estatístico proposto por Gal (2002), acreditamos que 

a compreensão de situações que levem os estudantes a perceberem as MD e articulá-las às MTC 

é fundamental para os processos de ensino e aprendizagem da Educação Estatística.   
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